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Tucano volta a atacar 
principal adversário, mas 

admite que união seria 
melhor para o País 

C ada vez mais com discurso 
de candidato, o presidente 
Fernando Henrique Cardo- 

so afirmou ontem que Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), seu principal 
adversário na disputa pela reelei-
ção, não deu apoio ao Plano Real 
na época de seu lançamento por-
que ele e seu partido queriam a con-
tinuidade da inflação. 

"Pedi muito ao Lula que apoias-
se o Plano Real", disse o presiden-
te, em entrevista de uma hora à Rá-
dio Bandeirantes. "Mas não quise-
ram, disseram que o Real era pesa-
delo, isso foi dito por todos os la-
dos", continuou. "Eles queriam o 
quê? A inflação", respondeu. 
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Ao comentar a luta pela redemo-
cratização do Brasil nos anos 70 e 
80, momento em que Fernando 
Henrique e Lula tinham o discurso 
afmado, o presidente afirmou que, 
embora o papel do líder petista te-
nha sido importante naquele perío-
do, ele não se considera "de forma 
alguma" guru de ninguém. "Muito 
menos do Lula, que agora está aí fa-
vorecendo invasões e saques e, pro-
cedendo, dentro da democracia, co-
mo se nós estivéssemos num regi-
me autoritário; eu não posso estar 
de acordo com isso." 

Ainda referindo-se a Lula, o pre-
sidente disse que gostaria que am-
bos "tivessem continuado juntos" 
como nos anos 70. Na sua opinião, 
seria melhor para o País "se hou-
vesse a possibilidade de uma con-
vergência, de um entendimento 
maior em nome do Brasil". 

Ao ser questionado sobre a críti- 

ca de que seu governo priorizou a 
questão ,  econômica em detrimento 
do setor social, Fernando Henri-
que novamente culpou a oposição 
por essa imagem que, segundo ele, 
não é verdadeira. Sem citar nomes, 
afirmou que é "propaganda" dizer 
que, não foi dada 
atençãõ ao social. 
"Se eu vier a ser 
candidato e eleito, 
não vou aceitar a 
discussão nesses 
termos, vou mos-
trar i coin mais ênfa-
se o que nós já esta-
mos fazendo, botar 
o social em primei-
ro lúgar." 

Para isso, segun-
do ele, é preciso 
reorganizar o Esta-
do, ,a administra-
ção e realizar as re- 

formas. "Toda essa gente que fala 
contra o social vota contra as refor-
mas, mas o País não sabe dessas 
coisas", comentou. "Para mim, o 
social, as pessoas, valem mais do 
que tudo, e é por isso que eu segu-
ro a inflação, para beneficiar as 

pessoas." 
O presidente 

afirmou que "não 
há dúvida" de que 
ele representa, de 
alguma maneira, 
"a estabilidade, a 
organização e o 
progresso", ao co-
mentar a declara-
ção do presidente 
do Senado, Antô-
nio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA), 
de que seria "Fer-
nando Henrique 
ou o caos", numa  

referência à possibilidade de Lula 
ganhar a eleição. Sem citar ne-
nhum candidato específico, Fer-
nando Henrique disse não acredi-
tar que o Brasil consiga crescer en-
tre o tumulto e a desordem. "Quan-
to ao caos, vamos evitá-lo." 

O presidente disse que sua que-
da nas pesquisas de opinião e o 
crescimento de Lula não o pega-
ram de surpresa. Ele afirmou saber 
que as medidas tomadas em outu-
bro de 1997 para conter o reflexo 
da crise asiática no Brasil — que au-
mentaram os juros e, por conse-
qüência o desemprego e o calote —
eram um risco para a sua populari-
dade. "Mas eu penso no Brasil an-
tes de pensar em mim, e estou dis-
posto realmente a sacrificar qual-
quer chance política que eu tenha 
para que a economia do Brasil não 
naufrague." 

Ele disse acreditar que as próxi- 

mas avaliações das pesquisas ten-
dem a ser mais positivas. "Porque 
daqui para a frente a situação da 
economia melhorará." Embora te-
nha negado ontem conhecer os da-
dos da pesquisa Ibope, o presiden-
te chegou a comentar que parecia 
que a tendência era de clima "mais 
otimista" no Brasil neste momen-
to. "Há menos distorção do que eu 
digo, e é provável que tudo isso se 
reflita na próxima pesquisa, e a pró-
xima é a do Ibope." 

O presidente foi questionado ain-
da sobre o motivo pelo qual "mal-
trataria" Mário Covas, fazendo 
com que o governador tivesse her-
pes, erisipela e outras doenças toda 
vez que ele conversa com Maluf. E 
retrucou: "Covas não fica com erisi-
pela nem com herpes, ele sabe per-
feitamente que Maluf é o presiden-
te de um partido importante", dis-
se, tentando diminuir a questão. 


